
O DOMÍNIO DE CÉSAR 

Fal»-»« afora, noa olrcuioa do Gevêmo, cm emendar a 
ConsttaUçfto. De que ela neceasita ser reformada, mais do quo 
aimpleamente emendada, nenhuma dúvida há. Af está a refor- 
ma parlamentarista, a reclamar aprovação, antes que seja de- 
masiado tarde. NS« basta, porém, proclamar a necessidade de 
emenda. Kmendar? Sim: mas em qne sentido? Esta é a ques- 
tão. Pode-se emendar para melhor e emendar para pior; para 
agravar ou para suprimir o poder pessoal, para fortalecer, ou 
para atenuar a Irresponsabilidade e a corrupçáo. Ema reforma 
não se defino s&mente com ser reforma: é necessário saber em 
que consiste. 

Ora, a Emenda de que estão cogitando agora os círculos 
governamentais é uma insensatez, que sòmente a cegueira do 
poder explica. O Presidente da República é o dono do País o 
dono dele quer continuar depois de terminado o seu mandato 
de cinco anos. A séde do poder nunca se sacia e, pelo contrá- 
rio, cada vez menos se satisfaz. 

Muitas e fundadas dúvidas se nutrem de que o «r. Jusceli- 
ao Kuhiteschek chegue ae fim do seu mandato. Não porque 
as Classes Armadas estejam divididas, mas porque cada vez 
mais gravo se vai tornando, sob o atoai govárno, a situaçán 
do País. Nenhoma resisténeta orgânica, por mais forte, é Inde- 
finida: a do brasil ameaça ceder ante a incapacidade, a cor- 
rupção « o tresvario. O problema econômico, o monetário, « 
financeira, o político, o social, o moral nás se resolvem e rada 
vez mais se vá# agravando. Em tal situação, a substituição 
normal do governante ó sempre uma esperança e atua como 
válvula que evita a explosão. Ainda quando melhor não fôsse, o 
sucessor teria êste mérito. Ora, pretender substituir na atual 
situação do Pais, o w. dosceSoo KuMtaehek pelo próprio er. 
doscebno Kubitaehek, mau sobrecarregado de todos os oeu» er- 
ros, dofictènelas e pecados, é querer levar o Pais ao desespéro, 
é dteerdhe que as senhores não largarão a presa. Por isto á 
insensato • projeto que se ouunota e, segundo parece, o boto 
ministro da /Bottça pretende encaminhar. 

Maq, que jaottCteação «o apresentará para Mof A de ser 
tuoobottteivei o atual Presidente da RepáMicaf A de lhe ser 
necessária m prerrogação do proso, pors imprimir ao Pafs o 
•luciaonio ãsoeuvolvi»»coto prometido? Não sabemos, Cosdto- 
enasss, atac, que o Justlfliuss éoutitnãriaaaewto oom o oaomplo 
das rfgdãlium ourapéUs, em «Bjas emwtHidçães a*o existe a 

Oca, não poderia faaror ■»sl»C %• «coado, ou asá fé, Rc»i 
BMBte uãe os roda BsqmUs psósea a Bèeháção do Presidente 
da bepdfeHtm Mao qani é • sistema do gurérno ali vigente? 
• pmlsinintor X quo d o pssstdmte ds bepdbBea om tul sis- 

tema? Apenas o Cheds do Xstado, o magiotrado posto adtna ! 
dos partidos • não, nunca, o ohefe do govérno. bote é o presi- 
dente de CouseSio de Ministros, que está pendente sempse da 
confiança do Purtumento. / 

ãão, pois, duas sttwnçde» Inteiro isento «Hvcssas, quase o- 
postoa, m do PresMoute do BepòhHeu ue peesidcnclaBsino o no 
parlmunuiarlssse o sémente a doefuçaim oo podoriu oqnlpacav. 
V«sde «soo, a reelegtWUdade aãa tem iusonreulentes a pode até 
apresentar runtagem; ooqoiéf, exporia a graodeo o mortais 
perigos o Boooa dobU dematraels Ooar, ainda quo fêooe um 
disforma pigmeu, terlu asuugmndo u seu domínio. 
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